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	Prefácio

	Não há dúvida de que cada um que procura a verdadeira e autêntica cognição, em vão procurou durante anos, se não mesmo durante uma vida inteira, encontrar um método confiável de treinamento. O desejo ardente por este nobre objetivo fez com que as pessoas, de perto e de longe, reunissem uma massa de livros, supostamente os melhores, mas aos quais faltava muito para a prática real. No entanto, nenhum de todos os buscadores pôde fazer sentido a partir de todas as coisas coletadas ao longo do tempo, e o objetivo que visava tão fervorosamente desapareceu mais e mais em distâncias nebulosas. Desde que um ou outro começasse a trabalhar no progresso após instruções tão elogiadas, sua boa vontade e diligência nunca viram nenhum resultado prático. Além disso, ninguém podia responder de forma confiável às suas perguntas prementes, quer ele tivesse ou não selecionado desta forma, era o correto para seu caso individual. Justamente neste momento, a Divina Providência decidiu ajudar a todos aqueles que buscam com resistência a encontrar meios e caminhos para seu desenvolvimento espiritual. Através deste livro os métodos universais são entregues nas mãos da humanidade por um alto iniciado que foi escolhido pela Divina Providência para esta tarefa especial. Pode-se dizer sem exagero que nunca antes estes métodos mágicos completos foram acessíveis para o público. 

	Otti Votavova 

	 

	Introdução 

	 

	Qualquer um que acredite encontrar nesta obra nada mais do que uma coleção de receitas, com a ajuda das quais possa facilmente e sem esforço algum alcançar a honra e a glória, a riqueza e o poder e visar a aniquilação de seus inimigos, poderá ser avisado desde o início, que colocará de lado este livro, ficando muito decepcionado. Numerosas seitas e religiões não entendem a expressão de "magia" a não ser a arte negra, bruxaria ou conspiração com poderes malignos. Não é, portanto, surpreendente que muitas pessoas se assustem com um certo horror, sempre que a palavra "magia" é pronunciada. Malabaristas, conjuradores e charlatões desacreditaram este termo e, considerando esta circunstância, não é surpresa que o conhecimento mágico tenha sido sempre encarado com um leve desrespeito. Mesmo nos tempos mais remotos, o MAGUS tem sido considerado como um dos mais altos adeptos e pode ser interessante saber que, na verdade, a palavra "magia" é derivada desta palavra. Os chamados "feiticeiros" não são de forma alguma iniciadores, mas apenas imitadores dos mistérios, que contam em parte com a ignorância e em parte com a credulidade da individualidade ou de toda uma nação para alcançar seus objetivos egoístas por meio de mentiras e fraudes. O verdadeiro mágico sempre desprezará tais práticas. Na realidade, a magia é uma ciência sagrada, é, no verdadeiro sentido da palavra, a soma de todo conhecimento porque ensina a conhecer e utilizar as regras soberanas. Não há diferença entre magia e místico ou qualquer outra concepção do nome. Onde quer que esteja em jogo uma iniciação autêntica, deve-se proceder na mesma base, de acordo com as mesmas regras, independentemente do nome dado por este ou aquele credo. Considerando as regras universais de polaridade do bem e do mal, ativo e passivo, luz e sombra, cada ciência pode servir tanto a bons como a maus propósitos. Tomemos o exemplo de uma faca, um objeto que virtualmente deveria ser usado apenas para cortar pão, que, entretanto, pode se tornar uma arma perigosa nas mãos de um assassino. Tudo depende do caráter do indivíduo. Este princípio vai igualmente bem para todas as esferas das ciências ocultas. Em meu livro escolhi o termo "mágico" para todos os meus discípulos, sendo ele um símbolo da mais profunda iniciação e da mais alta sabedoria. Muitos dos leitores saberão, naturalmente, que a palavra "tarô" não significa um jogo de cartas, servindo a propósitos maníacos, mas um livro simbólico de iniciação que contém os maiores segredos de uma forma simbólica. A primeira tábua deste livro apresenta o mágico representando-o como o mestre dos elementos e oferecendo a chave do primeiro Arcano, o segredo do nome inefável do Tetragrammaton*, o quabbalístico Yod-He-Vau-He. Aqui encontraremos, portanto, a porta de entrada para a iniciação do mago. O leitor perceberá facilmente, quão significativa e como é múltipla a aplicação desta tábua. Nenhum dos livros publicados até o momento descreve o verdadeiro sentido da primeira carta de Tarô tão distintamente como eu fiz em meu livro. Ela é - que se note - nascida da própria prática e destinada ao uso prático de muitas outras pessoas, e todos os meus discípulos a acharam o melhor e mais útil sistema. *Tetragrammaton significa literalmente "a palavra de quatro letras". Era um subterfúgio para evitar o pecado de pronunciar o nome sagrado YHVH (Yahveh) ou Jehova, como mais tarde se tornou quando as vogais de outra palavra foram combinadas com as consoantes de YHVH. Mas eu nunca ousaria dizer que meu livro descreve ou trata de todos os problemas mágicos ou místicos. Se alguém gostaria de escrever tudo sobre esta sublime sabedoria, deveria preencher volumes de fólio. No entanto, pode-se afirmar positivamente que esta obra é de fato a porta para a verdadeira iniciação, a primeira chave para usar as regras universais. Não vou negar o fato de fragmentos poderem ser encontrados em muitas publicações de um autor, mas não em um único livro o leitor encontrará uma descrição tão exata da primeira carta de Tarô. Tive o cuidado de ser o mais simples possível no decorrer das palestras para tornar a sublime Verdade acessível a todos, embora tenha sido uma tarefa difícil às vezes encontrar palavras tão simples quanto as necessárias para a compreensão de todos os leitores. Devo deixar isso para o julgamento de todos vocês, quer meus esforços tenham sido bem sucedidos ou não. Em certos momentos fui obrigado a me repetir deliberadamente para enfatizar algumas frases importantes e para poupar o leitor de voltar a uma determinada página. Tem havido muitas queixas de pessoas interessadas nas ciências ocultas que nunca tiveram qualquer chance de serem iniciadas por um mestre ou líder pessoal (guru). Portanto, somente pessoas dotadas de faculdades excepcionais, uma minoria pobre e preferida parecia ser capaz de adquirir este conhecimento sublime. Assim, um grande número de buscadores sérios da verdade teve que passar por pilhas de livros só para pegar uma pérola dela de vez em quando. Aquele, entretanto, que se interessa seriamente pelo seu progresso e não busca esta sabedoria sagrada por pura curiosidade ou então anseia satisfazer sua própria luxúria, encontrará o líder certo para iniciá-lo neste livro. Nenhum adepto encarnado, por mais alto que seja seu posto, pode dar ao discípulo mais para seu início do que o presente livro. Se tanto o estagiário honesto quanto o leitor atento encontrarão neste livro tudo o que têm procurado em vão durante todos estes anos, então o livro cumpriu completamente seu propósito.

	O Autor.

	Parte I: Quadro Teórico do Mágico

	 

	A primeira carta de Tarô ~ Interpretação do Simbolismo

	 

	Abaixo você encontrará os reinos mineral, vegetal e animal expressos de forma simbólica. A fêmea do lado esquerdo e o macho do lado direito são o mais (positivo) e o menos (negativo) em cada ser humano. No meio deles é visto um hermafrodita, uma criatura personificando o macho e a fêmea combinados em um como sinal de concinqüência entre o princípio masculino e o princípio feminino Os fluidos elétricos e mágicos são mostrados nas cores vermelho e azul, sendo o fluido elétrico vermelho, o fluido mágico azul. A região da cabeça da fêmea é elétrica, portanto vermelha, a região dos genitais é magnética, conseqüentemente azul. Quanto ao macho, acontece que está em ordem inversa. Acima do hermafrodita há um globo como sinal da esfera terrestre, acima do qual o mágico é ilustrado com os quatro elementos. Acima do macho, estão os elementos ativos, o do fogo em vermelho e o elemento ar em azul. Acima do feminino estão os elementos passivos, o elemento água em verde e o elemento terra na cor amarela. O meio ao longo do mágico até o globo é roxo escuro, representando o sinal do princípio akasa Acima da cabeça do mágico, com uma fita invisível para uma coroa, há uma flor de lótus branco prateada de gume dourado como sinal da divindade. No interior há a pedra filosofal vermelha rubi simbolizando a quintessência de toda a ciência hermética. Do lado direito no fundo há o sol, amarelo como ouro e do lado esquerdo vemos a lua, branco-prateado, expressando mais e menos no macro e microcosmo, os fluidos elétricos e mágicos. Acima da flor de lótus, a Criação foi simbolizada por uma bola, em cujo interior estão representadas as forças procriativas positivas e negativas que representam o ato criador do universo. O eterno, o infinito, o sem limites e o não criado foram simbolizados pela palavra AUM e a cor púrpura escura a preta.

	 

	Iniciação I Teoria O Grande Segredo do Tetragrammaton ou do Quabbalistical Yod-He-Vau-He

	 

	Dispositivo: O que está acima é também o que está abaixo (Hermes Trismegistus)

	- 1. sobre os Elementos

	Tudo o que foi criado, tanto o macrocosmo quanto o microcosmo, conseqüentemente o mundo grande e o mundo pequeno foram alcançados pelo efeito dos elementos. Por esta razão, desde o início da iniciação, vou atender a estes poderes e sublinhar seu profundo e múltiplo significado em particular. Na literatura oculta muito pouco tem sido dito sobre os poderes dos elementos até agora, de modo que fiz questão de tratar este campo do conhecimento ainda desconhecido e de levantar o véu que cobre estas regras. Não é absolutamente muito fácil iluminar os não iniciados para que eles não só estejam plenamente informados sobre a existência e a atividade dos elementos, mas sejam capazes de trabalhar com estes poderes no futuro praticamente. O universo inteiro é semelhante a um relógio com todas as suas rodas em malha e interdependentes umas das outras. Mesmo a idéia da divindade como a entidade mais compreensível pode ser dividida em aspectos análogos aos dos elementos. Detalhes sobre ela podem ser encontrados no capítulo relativo à divindade. Nas escrituras orientais mais antigas, os elementos são designados como tattwas. Em nossa literatura européia, eles só são considerados em razão de seus bons efeitos e na medida em que somos advertidos contra sua influência desfavorável, o que significa que certas ações podem ser realizadas sob a influência dos tattwas, ou então devem ser omitidas. A precisão deste fato não deve ser posta em dúvida, mas tudo o que foi publicado até o momento aponta apenas para um pequeno aspecto dos efeitos dos elementos. Como saber sobre os efeitos dos elementos que respeitam os tattwas para qualquer uso pessoal, pode ser suficientemente aprendido com os livros astrológicos. Estou penetrando muito mais profundamente no segredo dos elementos e por isso escolhi uma chave diferente, que, embora seja análoga à chave astrológica, não tem, de fato, nada a ver com ela. O leitor, a quem esta chave é completamente desconhecida, deve ser ensinado a usá-la de várias maneiras. Quanto às tarefas únicas, analogias e efeitos dos elementos, tratarei de forma resumida e detalhada nos capítulos seguintes, que não apenas revelarão a parte teórica, mas apontarão diretamente para o uso prático, pois é aqui que se encontra o maior Arcano. No mais antigo livro de sabedoria, o Tarô, já foi escrito algo sobre este grande mistério dos elementos. A primeira carta desta obra representa o mágico apontando para o conhecimento e o domínio dos elementos. Nesta primeira carta os símbolos são: a espada como elemento ardente, a vara como elemento do ar, a taça como elemento da água e as moedas como elemento da terra. Isto prova sem dúvida que já nos mistérios de outrora, o mago estava destinado à primeira carta de Tarô, tendo sido escolhido o domínio dos elementos como o primeiro ato de iniciação. Em honra a esta tradição, darei minha principal atenção aos elementos, pois, como verão, a chave dos elementos é a panacéia, com a ajuda da qual todos os problemas ocorridos podem ser resolvidos. De acordo com a sucessão indiana dos tattwas, ela funciona da seguinte forma: Akasa ~ princípio do éter Tejas ~ princípio do fogo Waju ~ princípio do ar Apas ~ princípio da água Prithivi ~ princípio da terra De acordo com a doutrina indiana, foi dito que os quatro tattwas de alguma forma mais grosseiros descendem do quinto tattwa, o princípio akasa. Consequentemente, akasa é a causa última e deve ser considerada como a quinta potência, a chamada quintessência. Em um dos capítulos seguintes, informarei o leitor sobre este elemento mais sutil akasa em detalhes. As qualidades específicas de cada elemento, começando com os planos mais altos até o nível grosseiramente material, serão mencionadas em todos os capítulos seguintes. Até agora, o leitor certamente já percebeu que não é tarefa fácil analisar o grande mistério da criação, e dizê-lo de tal forma que todos tenham a chance de penetrar no tópico para formar uma imagem plástica de tudo isso. A análise dos elementos também será discutida e o grande valor prático dos mesmos sublinhado, de modo que todo cientista, seja ele um químico, um médico, um magnetizador, um ocultista, um mágico, um místico, um quabbalista ou um iogue, etc., possa tirar dele seu benefício prático. Se eu conseguir ensinar o leitor até agora, de modo que ele seja capaz de lidar com o assunto da maneira correta e encontrar a chave prática para o ramo do conhecimento mais adequado para ele, ficarei feliz em ver que o propósito do meu livro foi cumprido.

	- 2. o Princípio do Fogo

	Como já foi dito, akasa ou o princípio etérico é a causa da origem dos elementos. Segundo as escrituras orientais, acredita-se que o primeiro elemento nascido da akasa seja o Tejas, o princípio do fogo. Este elemento, assim como todos os outros, manifesta sua influência não apenas em nosso plano mais ou menos material, mas também em tudo o que foi criado. As qualidades básicas do princípio do fogo são o calor e a expansão. No início de todas as coisas criadas, portanto, deve ter sido fogo e luz, e na Bíblia nós lemos: "Fiat Lux" - Deve haver luz. A origem da luz, é claro, deve ser procurada no fogo. Cada elemento e, portanto, também o do fogo, tem duas polaridades, ou seja, o ativo e o passivo, o que significa positivo (+) e negativo (-). Mais significará sempre o construtivo, o criativo, as fontes produtivas, enquanto menos significa tudo o que é destrutivo ou dissecante. Há sempre duas qualidades básicas, que devem ser claramente distinguidas em cada elemento. As religiões sempre atribuíram o bem ao ativo e o mal ao passivo. Mas, fundamentalmente falando, não existem coisas boas ou más; não são nada além de concepções humanas. No Universo não existe o bem nem o mal, porque tudo foi criado segundo regras imutáveis, nas quais o Princípio Divino se reflete e somente conhecendo estas regras, poderemos nos aproximar da Divindade. Como mencionado anteriormente, o princípio ardente é dono da expansão, que chamarei de fluido elétrico para uma melhor compreensão. Esta definição não aponta apenas para a eletricidade grosseiramente material, apesar de ter uma certa analogia com ela. Todos perceberão imediatamente, é claro, que a qualidade da expansão é idêntica à da extensão. Este princípio elementar do fogo é latente e ativo em todas as coisas criadas, de fato, em todo o Universo, começando pelo mais ínfimo grão de areia até a substância mais sublime visível ou invisível.

	- 3. o Princípio da Água

	No capítulo anterior, estudamos a origem e as qualidades do elemento positivo do fogo. Neste capítulo, vou descrever o princípio oposto, a água. Ele também deriva de akasa, o princípio etérico. Mas em comparação com o fogo, ele tem qualidades bastante contrastantes. Estas qualidades básicas são a frieza e a retração. O ponto em questão são também dois pólos, sendo o ativo construtivo, vivificante, nutritivo e protetor, enquanto o pólo negativo, semelhante ao do fogo, é destrutivo, dissecante, fermentante e divisor. Como este elemento possui a qualidade básica de encolhimento e contração, ele produziu o fluido magnético. Tanto o fogo quanto a água estão operando em todas as regiões. De acordo com as regras da criação, o princípio do fogo não seria capaz de existir por si só se não escondesse dentro como pólo oposto o princípio da água. Estes dois elementos, fogo e água, são os elementos básicos com a ajuda dos quais tudo foi criado. Em conseqüência destes fatos, temos que contar em todos os lugares com dois elementos principais. Além disso, com os fluidos elétricos e mágicos, que representam as polaridades contrastantes.

	- 4. o princípio do ar

	Outro elemento derivado da akasa é o do ar. Os iniciados não consideram este princípio como um elemento real, mas lhe concederão o papel de mediador entre os princípios do fogo e da água, para que o princípio do ar estabeleça, de certa forma, o equilíbrio neutro, atuando como um meio entre as atividades ativas e passivas da água e do fogo. Através da interação dos elementos ativos e passivos do fogo e da água, toda a vida criada se tornou movimento. Em sua mediação, o princípio do ar assumiu a qualidade do calor do fogo e a da umidade da água. Sem estas duas qualidades, qualquer vida seria inconcebível. Estas duas qualidades também conferem duas polaridades ao princípio do ar, o que significa no resultado positivo a polaridade que dá vida, e no aspecto negativo a polaridade destrutiva. Além disso, deixe-me dizer que os elementos mencionados não são considerados como fogo comum, água e ar, o que representaria apenas aspectos do plano grosseiramente material, mas, neste caso, qualidades universais de todos os elementos.

	- 5. O Princípio da Terra

	Tem-se dito do princípio do ar que ele não representa um elemento próprio e esta afirmação vai para o princípio da terra da mesma forma. Agora isto significa que da interação dos três elementos forçados nasceu o princípio da terra como o último elemento que por sua qualidade específica, a solidificação envolve todos os três elementos. Foi esta qualidade em particular que deu uma forma concreta aos três elementos acima mencionados. Mas, ao mesmo tempo, a ação dos três elementos foi limitada com o resultado de ter nascido o espaço, a medida, o peso e o tempo. A ação recíproca dos três elementos junto com a da terra, portanto, tornou-se tetrapolar para que o princípio da terra possa agora ser rotulado como um ímã de 4 pólos. O fluido na polaridade do elemento terroso é eletromagnético. Toda a vida criada pode, portanto, ser explicada pelo fato de que todos os elementos estão ativos no quarto, ou seja, o elemento terra. Através da realização neste elemento saiu o Fiat, "Ele será". Detalhes sobre as influências específicas dos elementos nas diversas esferas e reinos, tais como os reinos da natureza, dos animais e dos seres humanos, serão encontrados nos capítulos seguintes. O ponto principal é que o leitor fica com uma impressão geral sobre a oficina e o efeito dos princípios elementares em todo o Universo.

	- 6. A Luz

	A luz é estabelecida com base no princípio do fogo. A luz sem fogo é inconcebível e, por esta razão particular, é um aspecto do fogo. Cada elemento de fogo pode ser convertido em luz e o contrário. Portanto, a luz envolve todas as qualidades específicas, como brilhar, penetrar, expandir. O oposto da luz é a escuridão, que saiu do princípio da água. A escuridão tem as qualidades específicas contrastantes da luz. Sem a escuridão, a luz não só permaneceria irreconhecível, mas sem a escuridão nunca haveria luz alguma. Evidentemente, a luz e as trevas devem ter sido produzidas pelo jogo mútuo de dois elementos, conseqüentemente os do fogo e da água. A luz em seu resultado, portanto, tem a qualidade positiva enquanto a escuridão tem a negativa. Esta interação evidentemente está funcionando em todas as regiões.

	- 7. Akasa ou o Princípio Etéreo

	Várias vezes ao descrever os elementos que eu disse que procedem do princípio etéreo. Assim, o princípio etéreo é a última, a suprema, a coisa mais poderosa, algo inconcebível, a causa última de todas as coisas existentes e criadas. Para resumir, é a esfera causal. Portanto, akasa é sem espaço e sem tempo. É a não criada, a incompreensível, a indefinível. As diversas religiões lhe deram o nome de Deus. É o quinto poder, o poder original. Tudo foi criado por ele e é mantido em equilíbrio por ele. É a origem e a pureza de todos os pensamentos e intenções, é o mundo causal no qual toda a criação subsiste, desde as esferas mais altas até as mais baixas. É a quintessência dos alquimistas; é tudo em tudo.

	- 8. Karma

	Uma lei imutável, que tem seu aspecto apenas no princípio akasa, é a lei de causa e efeito. Cada causa liberta um efeito correspondente. Esta lei funciona em todos os lugares como a regra mais sublime. Conseqüentemente, cada ato procede de uma causa ou é seguido por qualquer resultado. Portanto, não só devemos aceitar o carma como regra para nossas boas ações, como diz a filosofia oriental, mas sua significação chega mais longe e é muito profunda. Instintivamente todos os homens têm a sensação de que algo bom só pode trazer bons resultados e novamente todo o mal deve acabar com o mal ou, nas palavras de um provérbio, "Tudo o que um homem semeia, isso ele deve colher". Todos são obrigados a conhecer esta lei e a respeitá-la. Esta lei de causa e efeito rege também os princípios elementares. Não tenho a intenção de entrar em detalhes desta lei, que poderia ser expressa em poucas palavras, pois elas são bastante claras para que todo homem razoável as entenda. Sujeita a esta lei de causa e efeito está também a lei da evolução ou do desenvolvimento. Assim, o desenvolvimento é um aspecto da lei do carma. Homem

	- 9. Sobre o Corpo

	O homem é a verdadeira imagem de Deus; ele foi criado à semelhança do universo. Tudo de grande que se encontra no universo é refletido, em pequeno grau, no homem. Por esta razão, o homem é representado como um microcosmo em contraste com o macrocosmo do universo. Estritamente falando, toda a natureza se manifesta no homem e será tarefa deste capítulo informar sobre estes problemas. Não pretendo descrever as ocorrências físicas no corpo porque todos podem encontrar informações sobre ele em qualquer trabalho respectivo. O que vou ensinar é a considerar o homem do ponto de vista hermético, e vou esclarecer as pessoas interessadas sobre como usar a chave fundamental, a influência dos elementos no homem, da maneira correta. Uma conhecida máxima diz: "Uma mente sadia em um corpo sadio". A verdade genuína deste aforismo se representa imediatamente para todos que lidam com o problema do homem. Certamente surgirá a questão, o que é saúde do ponto de vista hermético. Nem todos são capazes de responder a esta pergunta no primeiro instante. Vista do ângulo hermético, a saúde é a harmonia perfeita de todas as forças que operam dentro do corpo no que diz respeito às qualidades básicas dos elementos. Não há necessidade de prevalecer uma desarmonia tão grande do elemento a para libertar um efeito visível que é chamado de doença. Pois a desarmonia sob a forma de doença já é uma perturbação essencial na oficina dos elementos dentro do corpo. A principal condição para o noviço é concentrar-se absolutamente em seu corpo. A expressão externamente visível do corpo se assemelha à de uma bela vestimenta, uma beleza, em todos os seus aspectos, é também um aspecto da natureza divina A beleza, propriamente dita, não é apenas aquela que nos agrada ou parece simpática ao nosso gosto, pois a simpatia ou antipatia dependem da interação dos elementos. A saúde genuína é antes uma condição básica de nossa ascensão espiritual. Se gostamos de viver na beleza, devemos formar nossa casa, nosso apartamento ou, neste caso, nosso corpo de forma bela e enchê-lo de harmonia. De acordo com a lei universal, os elementos têm que desempenhar certas funções dentro de nosso corpo. Estas são principalmente: construir o corpo, mantê-lo vivo, e dissolvê-lo. A parte positiva no corpo, a construção, é portanto o negócio do lado positivo ou ativo dos elementos. A parte de preservação é provocada pela parte de ligação ou conexão dos elementos, ou seja, o neutro, enquanto que a parte destrutiva ou dissolvente no corpo é realizada pelas qualidades negativas dos elementos. É óbvio que o princípio de fogo na forma ativa com seu fluido elétrico exercerá a influência ativa, expansiva e edificante. O contrário será o caso na forma negativa. O princípio aquoso, em sua forma ativa, influenciará a atividade de acumulação; em sua forma negativa, produzirá a atividade desintegradora e dissolvente de todos os fluidos do corpo. Com o princípio do ar repousa a tarefa de controlar o fluido elétrico do fogo e o fluido magnético da água no corpo, mantendo-os em equilíbrio. Por este motivo, ele tem sido caracterizado como elemento neutro ou mediador. Tem sido dito na chave fundamental sobre as forças do princípio de terra que ele tem a função dentro do corpo de manter juntas as influências dos três elementos. Na forma ativa do princípio da terra, ele tem uma influência animadora, vivificante, revigorante e, na forma negativa, é o contrário. O princípio terreno é responsável tanto pelo florescimento quanto pelo envelhecimento do corpo. Poderíamos mencionar muitas analogias com relação à influência dos elementos dentro do corpo, mas que seja suficiente com as explicações acima. Adeptos de todos os períodos nunca descreveram os efeitos dos elementos em particular, provavelmente para evitar qualquer uso indevido, mas eles sabiam muito bem tudo sobre isso. Eles dividiram o homem em três concepções básicas, atribuindo a cabeça ao princípio do fogo, o abdômen ao da água, e o peito ao aéreo como o princípio mediador entre fogo e água. O quanto estavam certos com seu homem divisor torna-se óbvio ao primeiro olhar, porque tudo o que é ativo ou ardente acontece na cabeça. No abdômen deve ser o contrário, o aquoso, a secreção, o trabalho dos sucos, etc. O peito está debaixo do ar e tem uma parte mediadora, porque aqui a respiração acontece de forma bastante mecânica. O princípio terrestre com seu poder de coesão ou capacidade de se manter unido representa todo o corpo humano com todos os seus ossos e carne. Agora a questão que se levantará será como akasa ou o princípio etérico ocorre no corpo grosseiramente material. Ao fazer um pensamento mais profundo, todos serão capazes de responder esta pergunta por si mesmos, pois o princípio etérico está escondido em sua forma mais grosseiramente material no sangue e na semente e na ação recíproca destas duas substâncias na matéria vital ou na vitalidade. Como aprendemos, o elemento de fogo produz o elemento elétrico e o elemento água o fluido magnético. Cada um desses fluidos tem radiações de dois pólos, um ativo e um passivo, e as influências e interações mútuas de todas as radiações dos quatro pólos se assemelham a um ímã tetrapolar, que é idêntico ao segredo do Tetragrammaton, o Yod-He-Vau-He dos quabbalistas. Portanto, o fluido eletromagnético no corpo humano, em sua emanação, é o magnetismo animal, o Od ou qualquer outro nome que lhe tenha sido dado. O lado direito do corpo humano é ativo-eletrônico, desde que o indivíduo seja destro. O lado esquerdo é passivo-magnético. Quanto à pessoa canhota, o contrário ocorrerá. O poder emanativo deste fluido eletromagnético depende da capacitância, ou seja, da intensidade de ação dos elementos dentro do corpo. Quanto mais harmoniosamente esta ação dos elementos estiver ocorrendo no corpo, tanto mais forte e mais pura será esta emanação. Com a ajuda de certos exercícios, assim como por uma atitude correta e uma observância exata destas regras, a capacitância, força e influência deste fluido eletromagnético ou Od pode ser aumentada ou diminuída de acordo com qualquer necessidade. A forma de fazê-lo será exaustivamente ilustrada na parte prática do presente trabalho. Tanto o fluido elétrico quanto o magnético no corpo humano não têm nada a ver com o tipo de eletricidade ou magnetismo que conhecemos, embora exista uma certa analogia. Esta lei de analogia é um fator muito importante na ciência hermética e o conhecimento dela permite ao adepto realizar grandes milagres com a ajuda desta chave. O alimento contém os elementos que se misturam entre si. O resultado da ingestão de alimentos é um processo químico pelo qual os elementos são preservados em nosso corpo. Do ponto de vista médico, a ingestão de qualquer tipo de alimento, juntamente com a respiração, provoca um processo de combustão. O hermetista vê muito mais neste processo do que apenas um simples evento químico. Ele considera esta combustão como a dissolução mútua dos alimentos, assim como o fogo é mantido queimando pelo combustível. Portanto, a vida inteira depende do fornecimento contínuo de combustível, ou seja, do alimento e da respiração. Para abastecer cada elemento com as substâncias conservantes necessárias, é aconselhável um alimento misto que contenha os materiais fundamentais dos elementos. Se restringirmos nossa vida inteira a um tipo de alimento unilateral apenas, nosso corpo, sem dúvida, adoeceria, o que significa que tal tipo de alimento produziria uma desarmonia no corpo. Pela desintegração do ar e dos alimentos, os elementos são fornecidos com as substâncias de apoio e, desta forma, sua atividade é mantida. Tal é o modo de vida natural do homem. Se falta um elemento, por assim dizer, o combustível, todas as funções que dependem dele são imediatamente afetadas. Se, por exemplo, o elemento de fogo no corpo funciona excessivamente, sentimos sede, o elemento ar nos faz sentir fome, o elemento água provoca uma sensação de frio, e o elemento terra produz cansaço. Por outro lado, cada sobre-saturação dos elementos causa efeitos reforçados no corpo. Um excesso do elemento ardente cria um desejo de movimento e atividade. Se este for o caso com o elemento aquoso, o processo de secreção será mais forte. Qualquer sobre-saturação do elemento arejado indica que devemos ser moderados no consumo de alimentos. Uma supersaturação do elemento terra afeta os aspectos da vida sexual, que não deve necessariamente encontrar expressão no instinto sexual, no sentido carnal. É bem possível - e isto ocorrerá especialmente no caso de pessoas idosas - que elas sintam um desejo de maior atividade e agilidade produtiva. Em sua polaridade ativa e passiva, os fluidos elétricos e magnéticos têm a tarefa de formar combinações ácidas em todos os corpos orgânicos e inorgânicos, do ponto de vista químico, eventualmente também do ponto de vista alquímico. No sentido ativo são construtivos e, no sentido negativo, são destrutivos, dissolventes e desintegradores. Tudo isso explica as funções biológicas no corpo. O resultado final é a circulação da vida, que é trazida à existência, prospera, amadurece e se desvanece. Este é o sentido da evolução de todas as coisas criadas. a. Dieta ~ Uma linha razoável de vida mantém a harmonia dos elementos no corpo Assim que uma desarmonia no efeito dos elementos se manifesta, sendo os elementos extintos de uma forma enfraquecida ou predominante, medidas especiais devem ser tomadas no que diz respeito à alimentação para levar os elementos de volta ao seu curso normal ou pelo menos para influenciá-los favoravelmente a este respeito. Portanto, as dietas mais variadas são prescritas para casos específicos. Em tempos passados, numerosas observações levaram os homens a esta opinião, da qual eles ignoraram o motivo exato. Se a perturbação dos elementos é tal que torna visível esta desarmonia, não é mais apenas uma desarmonia, mas temos que lidar com uma doença. Isto significará que remédios mais drásticos serão necessários para restabelecer a harmonia indispensável, desde que desejemos trazer o corpo de volta à sua função normal e à recuperação completa. Todos os métodos de cura conhecidos até hoje têm se baseado neste fundamento. Desisto de particularizar tais métodos, como a maioria deles é geralmente conhecida. A terapia natural emprega efeitos térmicos tais como banho, cataplasmas, ervas, massagens, etc. O alopatologista utiliza medicamentos concentrados, que estão causando os efeitos correspondentes aos elementos e destinados a reparar a saúde. O homeopata dá vida ao elemento contrastante de acordo com o dispositivo "Similia similibus curantur" para alcançar o equilíbrio de tudo o que está em perigo, em conformidade com as leis de polaridade. O eletro-homopata, através do uso de seus remédios, influencia diretamente os fluidos elétricos e mágicos para equilibrar os elementos desordenados, de acordo com o tipo de doença, por um reforço adequado destes fluidos. E assim, cada método de cura serve ao propósito de restaurar o equipamento perturbado dos elementos. Ao estudar estas influências dos elementos em nosso corpo, o magnetizador ou magnetizador tem muito mais possibilidades de influenciar o corpo através de seus poderes, especialmente se ele for capaz de despertar o fluido elétrico ou magnético conscientemente em si mesmo, aumentando-o e transferindo-o para a parte do corpo que entrou em desarmonia. Dedico um título especial deste livro ao lado prático deste tratamento. Até agora, as funções totais do corpo foram declaradas em detalhes. Mas cada parte do corpo é também, em analogia com o efeito dos elementos do corpo, influenciada por um elemento específico, que encontra sua expressão na polaridade da parte responsiva do corpo. Acontece que é um fato muito interessante que na oficina, respectivamente no relógio ou mecanismo, ou seja, no organismo humano, alguns órgãos, de dentro para fora, possuem reciprocamente o fluido elétrico, e de fora para dentro possuem o fluido magnético, que afeta as funções em todo o organismo de forma análoga e harmoniosa. Em outros órgãos ocorre o processo inverso, o fluido elétrico operando de fora para dentro, o magnético de dentro para fora. Este conhecimento da emanação polar é chamado na arte hermética de "anatomia oculta do corpo". E o conhecimento do efeito desta anatomia oculta é extremamente importante para todo adepto que quer conhecer seu corpo, influenciá-lo e controlá-lo. Descreverei, portanto, esta anatomia oculta do corpo humano com respeito ao fluido elétrico e mágico, ou seja, na esfera de ação positiva e na negativa. Estes argumentos se voltarão para a grande vantagem do magnetopata, pois ele tratará a parte doente do corpo murcha com o fluido elétrico ou magnético, de acordo com o centro da doença. Mas este conhecimento trará grande lucro também para todos os outros. A cabeça: A parte anterior é elétrica, a parte posterior da cabeça é magnética e o lado direito também; o lado esquerdo é elétrico e o meio também. Os Olhos: A parte dianteira é neutra, assim como o fundo. O lado direito é elétrico e assim é com o lado esquerdo. O interior é magnético As Orelhas: A parte dianteira é neutra, a parte traseira também. O lado direito é magnético, o lado esquerdo é elétrico, dentro do neutro. A boca e a língua: Forepart neutro, parte de trás também. O lado direito e o lado esquerdo são ambos neutros, dentro do magnetismo. O Pescoço: Forepart, parte traseira e lado direito magnetico, lado esquerdo e dentro elétrico. O Peito O Peito: Forepart eletromagnético, parte traseira elétrica, lado direito e parte interna do neutro, lado esquerdo elétrico. O abdômen: Forepart elétrico, parte traseira e lado direito magnético elétrico do lado esquerdo, o lado interior magnético. As Mãos: Forepart neutro, parte traseira também, lado direito magnético, lado esquerdo elétrico, o lado interior do neutro. Os Dedos da Mão Direita: O neutro da parte dianteira e traseira, o lado direito também elétrico, o lado esquerdo também, o neutro interno. Os Dedos da Mão Esquerda: O neutro da parte dianteira e traseira, elétrico do lado direito, o lado esquerdo também, o neutro interno. Os Pés: Parte dianteira e traseira neutra, lado direito magnético, lado esquerdo elétrico, também o interior do neutro. Os Genitais Masculinos: Forepart elétrico, parte traseira neutro, lado direito e esquerdo também, o interior magnético. Os Genitais Femininos: Forepart magnético, parte de trás, parte neutra do lado direito e esquerdo, o interior elétrico. A última vértebra e ânus: parte dianteira e traseira neutra, também o lado direito e esquerdo, o interior magnético. Com a ajuda desta anatomia oculta e da chave do ímã tetrapolar, o adepto pode compilar outras analogias, se desejar. O alquimista reconhecerá que o corpo humano representa um verdadeiro Athanor, no qual o processo alquímico mais perfeito, a Grande Obra ou a preparação da Pedra Filosofal, é visivelmente realizado. Com isto, o capítulo que trata do corpo está terminado. Não afirmo que tudo foi considerado, mas em todo caso, com respeito aos elementos, quero dizer, o ímã de quatro pólos, tenho tratado os problemas mais importantes e revelado o segredo do tetragrama em vista do corpo.

	- 10. O Plano Grosseiramente Material ou o Mundo Material

	Neste capítulo não descreverei o mundo grosseiramente material, os reinos dos minerais, vegetais e animais, nem tratarei dos processos físicos na natureza, porque todos já aprenderam na escola que existem coisas como os pólos norte e sul, como a chuva se origina, como as tempestades são provocadas, etc. O incipiente adepto pode não estar tão interessado nestas ocorrências, mas ele se esforçará para conhecer tudo sobre o mundo material por meio dos elementos e suas polaridades. É desnecessário mencionar que em nosso planeta, há fogo, água, ar e terra, um fato absolutamente claro para cada pessoa que pensa razoavelmente. Não obstante, será muito útil, se o adepto se familiarizar com a causa e o efeito dos quatro elementos e souber utilizá-los corretamente, de acordo com as analogias correspondentes nos outros planos. Como é possível contatar os planos superiores através do conhecimento dos elementos grosseiramente materiais, será reservado a um outro capítulo que tratará do uso prático da magia. No momento, é importante saber que de nossa terra o funcionamento dos elementos na forma mais sutil está evoluindo exatamente da mesma maneira que no corpo humano. Ao traçar analogias com o corpo humano, certamente se descobrirá como traçar o paralelo com os elementos, e afirmar que a analogia com o corpo humano parece justificada. No capítulo relativo ao corpo humano, temos discutido o modo de vida e as funções dos elementos, com respeito ao corpo e, se o adepto conseguir utilizar os elementos da forma mais sutil, ele já será capaz de realizar coisas maravilhosas em seu próprio corpo, e não só isto, ele pode, em plena consciência, afirmar que nada é impossível a este respeito. O elemento terreno implica o ímã de quatro pólos com sua polaridade e o efeito dos outros elementos. O princípio ardente, em sua forma ativa, causa o princípio vivificador na natureza e, na forma negativa, o destrutivo e desintegrador. O princípio da água, em sua forma negativa, está operando o efeito contrário. O princípio do ar, com sua polaridade bipolar, representa o neutro, o equilíbrio e a essência preservadora na natureza. O elemento terrestre, de acordo com sua peculiaridade de coesão, tem como base os dois grandes elementos fundamentais do fogo e da água, juntamente com a neutralização do princípio do ar. Portanto, ele deve ser considerado como o elemento mais grosseiramente material. Pela interação do elemento fogo e do elemento água, temos, como já mencionado em conexão com o corpo, o fluido magnético e o fluido elétrico, os dois fluidos básicos originando-se, segundo as mesmas leis, no corpo e tendo seus efeitos mútuos. Estes dois elementos, com seus fluidos, são a causa de tudo o que acontece materialmente em nossa terra; eles influenciam todos os processos químicos dentro e fora da terra nos reinos dos minerais, plantas e animais. Assim, você vê que o fluido elétrico se encontra no centro da terra, enquanto que o magnético está na superfície de nossa terra. Este fluido magnético da superfície da terra, além da propriedade do princípio da água ou da coesão, atrai e mantém todas as coisas materiais e compostas. De acordo com as propriedades específicas de um corpo, que dependem da composição dos elementos, cada objeto, com respeito ao fluido elétrico, possui certas emanações, as chamadas vibrações eletrônicas que são atraídas pelo fluido magnético geral de todo o mundo material. Esta atração é chamada de peso. Conseqüentemente, o peso é uma aparência do poder de atração da terra. O conhecido poder de atração do ferro e do níquel é um pequeno exemplo, respeitando uma imitação do que está acontecendo, em grande medida, em toda a nossa terra. O que entendemos, em nossa terra, um magnetismo e eletricidade, nada mais é do que uma aparência do ímã de quatro pólos. Pois, como já sabemos, por uma mudança arbitrária de pólo, a eletricidade pode ser obtida a partir do magnetismo e, de forma mecânica, obtemos o magnetismo através da eletricidade. A transmutação de uma potência em outra, propriamente falando, já é um processo alquímico ou mágico, que, no entanto, ao longo do tempo, tem sido generalizado tanto que não é mais considerado como alquimia ou magia, mas é simplesmente atribuído à física. Por esta razão, é óbvio que o ímã de quatro pólos também pode ser usado aqui. De acordo com a lei relativa aos problemas do magnetismo e da eletricidade não apenas no corpo - como mencionado no capítulo anterior - mas também no mundo grossamente materialista, cada hermetista sabe exatamente que o que está acima é também o que está abaixo. Cada adepto que sabe empregar os poderes do elemento ou o grande segredo do tetragrama em todos os planos é também capaz de realizar grandes coisas em nosso mundo material, coisas que o forasteiro consideraria como milagres. O adepto, no entanto, não vê neles nenhum milagre, apoiado pelo conhecimento das leis; ele será capaz de explicar até mesmo a mais notável curiosidade. Tudo em nossa terra, tudo florescente, maduro, vida e morte depende das afirmações feitas nestes capítulos. Assim, o adepto concebe plenamente que a morte física não significa desintegração, passando ao nada, mas o que consideramos como aniquilação ou morte nada mais é do que a transição de uma etapa para outra. O mundo material emergiu do princípio de akasa, ou seja, do éter conhecido. O mundo também é controlado e mantido por este mesmo princípio. Portanto, é compreensível que seja a transmissão do fluido elétrico ou magnético em que se baseiam todas as invenções ligadas à comunicação à distância, através do éter, tais como rádio, telegrafia, telefonia, televisão e todas as outras invenções a serem realizadas no futuro, com a ajuda do fluido elétrico ou magnético no éter. Mas os princípios e leis fundamentais foram, são e sempre serão os mesmos. Um livro muito extenso e emocionante poderia ser escrito apenas sobre os efeitos dos vários fluidos magnéticos e elétricos no plano grosseiro da matéria grosseira. Mas o leitor interessado que decidiu caminhar no caminho da iniciação e não será desencorajado pelo estudo dos princípios, descobrirá por si mesmo tudo sobre as variedades de poderes e propriedades. Os frutos e os insights que ele obteve, no decorrer de seus estudos, o indenizarão amplamente.

	- 11. A Alma ou o Corpo Astral

	Através de vibrações mais sutis dos elementos, através do fluido elétrico e magnético de sua polaridade, o homem propriamente dito, a alma procedeu a partir do princípio akasa ou das vibrações etéricas mais finas. Da mesma forma que os elementos estão funcionando no corpo material, a alma ou o chamado corpo astral irá se comportar. O ímã de quatro pólos, com suas qualidades específicas, conecta ou amalgama a alma com o corpo. Esta fusão ocorre, com analogia ao corpo, pela influência eletromagnética dos elementos. Nós, os adeptos, chamamos a matriz astral ou vida este comportamento ativo dos elementos ou o chamado fluido eletromagnético da alma. Esta matriz astral ou o chamado fluido eletromagnético da alma não é idêntico à aura dos ocultistas de que falarei mais adiante. A matriz astral ou o fluido eletromagnético é o elo de ligação entre o corpo e a alma. O princípio do fogo causa na alma o que é construtivo, o princípio da água causa a animação, o princípio do ar é equilibrado, e o princípio da terra causa o que é próspero, composto e preservado na alma. O corpo astral está desempenhando exatamente as mesmas funções que o corpo material. O homem foi equipado com os cinco sentidos correspondentes aos cinco elementos, dos quais o corpo astral ou a alma, com a ajuda dos sentidos corporais, faz uso para receber percepções do mundo físico. Nosso espírito imortal realiza esta recepção e operação dos cinco sentidos através do corpo astral e do corpo material. O motivo pelo qual este espírito é imortal será explicado em um capítulo posterior. Sem qualquer atividade do espírito na alma, o corpo astral ficaria sem vida e se dissolveria em seus componentes. Como o espírito não seria capaz de operar sem a intervenção da alma, o corpo astral é a sede de todas as qualidades que o espírito imortal possui. De acordo com seu desenvolvimento e maturidade, o espírito tem uma vibração de fluido elétrico ou magnético diferente, que se torna externamente patente, na alma, nos quatro temperamentos. De acordo com os elementos predominantes, distinguimos o colérico, o sangüíneo, o melancólico e o temperamento fleumático. O temperamento colérico é devido ao elemento ar, o temperamento sanguíneo é devido ao elemento ar, o temperamento melancólico nasce do elemento água e o temperamento fleumático é atribuído ao elemento terra. A força e vibração do respectivo elemento corresponde nas diversas propriedades à força, vigor e expansão das respectivas vibrações do fluido. Cada um destes quatro elementos, que determinam o temperamento do homem, na forma ativa, possui as boas propriedades, e em sua forma passiva, as qualidades contrárias ou ruins. Seria muito prolixo informar aqui sobre os efeitos dos elementos, e é melhor para o adepto incipiente descobrir a si mesmo outros efeitos através de sua própria meditação. Esta maneira também tem uma razão muito especial, no caminho da iniciação. Aqui vou dar apenas alguns exemplos: O temperamento colérico, em sua polaridade ativa, tem as seguintes boas qualidades: atividade, entusiasmo, entusiasmo, resolução, coragem, produtividade, etc. Na forma negativa, estas qualidades são: gula, ciúme, paixão, irritabilidade, intemperança, inclinação para a destruição, etc. O temperamento sanguíneo em sua forma ativa mostra: capacidade de penetração, diligência, alegria, habilidade, gentileza, clareza, falta de dor, alegria, otimismo, entusiasmo, independência, familiaridade, etc. Na forma negativa: sentimento contínuo de ser ofendido, desprezo, propensão à fofoca, falta de resistência, manha, velhacaria, desonestidade, volúpia, etc. O temperamento melancólico em sua forma ativa: respeitabilidade, modéstia, compaixão, devoção, seriedade, docilidade, fervor, cordialidade, compreensão, meditação, calma, rapidez para dar confiança, perdão, ternura, etc. Na forma negativa: indiferença, depressão, apatia, apatia, timidez, preguiça, etc. O temperamento fleumático em sua forma ativa: respeitabilidade, reputação, resistência, consideração, resolução, firmeza, seriedade, escrupulosidade, rigor, concentração, sobriedade, pontualidade, reserva, objetividade, infalibilidade, responsabilidade, confiabilidade, circunspecção, resistência, autoconfiança e assim por diante. Na forma negativa: insipidez, falta de escrúpulos, misantropia, estupidez, lentidão, preguiça, falta de confiabilidade, laconismo, etc. As qualidades dos temperamentos, de acordo com a qualidade preponderante, formam a base do caráter humano. A intensidade destas qualidades mostradas externamente depende da polaridade, do fluido elétrico ou magnético. A influência total dos efeitos dos temperamentos resulta em uma emanação profissionalmente chamada aura. Portanto, este tipo de aura não deve ser comparado com a matriz astral, pois entre estas duas concepções existe uma diferença de batimento. A matriz astral é a substância de conexão entre corpo e alma, enquanto a aura é a emanação da ação ou dos elementos nas diversas qualidades, tendo sua origem na forma ativa ou na passiva. Esta emanação em toda a alma produz uma certa vibração correspondente a uma certa cor. Com base nesta cor, o adepto pode reconhecer exatamente sua própria aura da aura de outro ser com os olhos astrais. Apoiado por esta aura, o vidente pode estabelecer não apenas o caráter básico de um homem, mas também pode perceber a ação ou a polaridade da vibração da alma, e eventualmente influenciá-la. Falarei sobre estes problemas de forma mais detalhada em um capítulo separado relacionado à introspecção. Assim, o temperamento de um homem influencia seu caráter, e ambos juntos, em seu efeito como resultado total, estão criando a emanação da alma ou da aura. Esta é também a razão pela qual os altos adeptos ou santos estão sempre representados nas imagens com uma auréola idêntica à aura que temos descrito. Além do caráter, do temperamento e da atividade do fluido eletromagnético, o corpo astral ainda tem dois centros no cérebro, sendo o cérebro a sede da consciência normal, enquanto que no cerebelo há o oposto da consciência normal, o subconsciente. Quanto às suas funções, ver o capítulo relativo ao "Espírito". Como já foi dito anteriormente, de acordo com os elementos, a alma é dividida exatamente da mesma forma que o corpo. As funções, poderes e propriedades psíquicas também têm seu assento respectivamente na alma e certos centros análogos a todos os elementos, que a filosofia indiana designa como charkas. O despertar destes charcas é denominado Kundalini yoga na doutrina indiana. Desisto, entretanto, de um comentário sobre estes lótus ou centros, porque o estudante interessado neste problema encontrará todo o esclarecimento necessário na respectiva literatura. Vou tocá-lo apenas ligeiramente e dizer que o centro mais baixo é o chamado Muladhara ou centro terrestre, tendo seu assento na parte mais baixa da alma. O próximo centro é o da água, com sua sede na região dos órgãos sexuais e designado na terminologia indiana como Swadisthana. O centro do fogo, como centro da alma, está na região umbilical e é chamado Manipura. O centro do ar, como elemento compensatório, está na região do coração e é denominado Anahata. O centro do éter ou princípio de akasa é encontrado na região do pescoço e é chamado de Visudha. Outro centro, o da volição e do intelecto, está entre as sobrancelhas e é chamado de Ajna. Como o centro supremo e mais divino é considerado como o lótus de mil pétalas, chamado Sahasrara, do qual derivam e são influenciados todos os outros poderes dos centros. Começando no topo, do centro supremo, ao longo do pescoço, até o centro mais baixo, como um canal que corre o chamado Susumna ou o akasa-princípio já conhecido por nós, responsável pela conexão e controle de todos os centros. Mais tarde, voltarei ao problema da evocação da força da cobra nos centros únicos. Ao descrever a alma, a tarefa principal será estabelecer a conexão dos elementos com suas polaridades positivas e negativas na alma, e dar uma idéia clara da mesma. Veremos que o corpo, assim como a alma, com seus efeitos estão vivos e funcionando, que sua preservação e destruição estão sujeitos às leis imutáveis do ímã de quatro pólos, ou seja, o segredo do tetragrama, e governados por eles. Se aquele que vai ser iniciado meditará atentamente sobre isso, ganhará uma idéia clara não apenas das funções corporais, mas também das da alma, e chegará a uma noção sólida da interação mútua de acordo com as leis originais.
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